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RESUMO

O turismo pode contribuir para o desenvolvimento dos territórios, mas a distribuição de seus benefícios e a
participação  das  comunidades  locais  constituem questões  relevantes  para  que  essa  atividade  também
favoreça processos de inclusão social e valorização cultural. Nesse contexto, o Turismo de Base Comunitária
(TBC) apresenta uma proposta de desenvolvimento turístico em escala local caracterizada pelo protagonismo
e pela organização das comunidades na gestão da atividade e pela valorização de recursos vinculados ao
próprio território. O presente estudo, situado na grande área de Ciências Sociais Aplicadas do CNPq, objetiva
analisar as contribuições e os limites do Turismo de Base Comunitária como instrumento de inclusão social e
valorização  da  diversidade  cultural.  Adota-se  abordagem qualitativa,  de  caráter  exploratório-descritivo,
desenvolvida mediante revisão bibliográfica e documental de estudos sobre experiências brasileiras de TBC.
Os resultados demonstram que a participação, a organização e o controle comunitário constituem elementos
relevantes para diferenciar o TBC de outras formas de desenvolvimento turístico. Estudos realizados em
iniciativas integrantes da Rede Cearense de Turismo Comunitário (Rede Tucum), incluindo Ponta Grossa,
Assentamento Coqueirinho e Prainha do Canto Verde,  identificam a organização e o protagonismo das
comunidades como elementos centrais dessas experiências, enquanto a democratização de oportunidades e
benefícios,  a  integração econômica  e  a  interculturalidade aparecem como possibilidades  associadas  ao
desenvolvimento do TBC. Em perspectiva nacional, a análise de 50 projetos de Turismo de Base Comunitária
apoiados pelo Ministério do Turismo evidencia a importância de fatores como participação popular, atuação
dos agentes indutores, relação com o mercado e continuidade das iniciativas para avaliar sua capacidade de
promover inclusão social. Conclui-se que o TBC apresenta potencial para contribuir para a inclusão social e a
valorização  da  diversidade  cultural  quando  assegura  protagonismo,  participação  e  capacidade  de
organização às comunidades receptoras. Em resposta à questão proposta pela Semana Universitária sobre
em que medida o trabalho contribui para “Diversidade, Inclusão e Transformação Social”, considera-se que o
estudo  contribui  ao  reconhecer  comunidades,  identidades,  culturas  e  modos  de  vida  locais  como
protagonistas do desenvolvimento turístico e ao evidenciar a importância da participação comunitária para
uma distribuição mais inclusiva dos benefícios do turismo e para a transformação dos territórios. O estudo
não recebeu apoio financeiro específico e não envolve propriedade intelectual, registrando-se agradecimento
institucional à Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB).
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